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fiEFíULíCA 
Assignatura? : 

A-mto 16:000 
Scmetfre 8:000 
Trimestre 4:000 

P AG A l\i ENTÕ ADTSNTA DO 
Rtdaccão e administração 
Rua do Cmnmereio N. 62 

Toda a correspondência deve 
serdiriíçlda no direetcr—Juvenal do 
Amaral. 

. ASSIM SEJA 
Subordinando á epigraphe " A 

•:.-•'" oia da Constituição/' pu-
h\'v /. em o sen numero de 18 
(;''.e

Jtn-ente, a "Platéa" o se-
troint^ arfiyo : 

>N'o discurso pr.der-Mo no b in 
quetc de domingo, o dr. .tiercu-
lano de Freitas tormulou as se­
guintes peguntas : 

« Q u e m sabe si a opinião pu­
blica do Estado de São Paul*» 
não levará n sua legislatura a 
norrw retoques da Dunsiituição 
do E-t;.do ? 

Qii'>m sabe si o partido, si a 
opinião não pedirão que se eli~ 
mino da lei iundamental a im~ 
possibdifla.de da reeleição do seu 
primeiro magistrado ? 

Q u e m sabe si o partido não 
ixnsnrá que a eleição do presi­
dente deve cabeV ao congresso 

uâo directamente ao eleitora-

da» ? 
Dada a elevada posição que 

merecidamente occupa o dr.íW-
culano de Freitas no nosso iimn 
do político, era natural <j i as 
suas importantes interrogações 
aguçassem a curiosidade de re­
pórter* ainda menos perspicazes 
que os d'A Flatea. 

E roi por isso que a nossa re­
portagem saiu a campo a procu­
ra de pessoas competentes que 
soubessem ou pudessem respon­
der ás inigmaticas perguntas. 

E' certo que as respostas (pie 
obtivemos não são positivas,mas 
ain Ia assim elucidam bastante o 
assumpto, tirando-lhe o caracter 
de mysterio que parecia querer 
envolvei-o-

t Dentre essas respostas desta­
caremos a de u m político de iu -

contestável iminência e que jul­
gamos digna de aeafiHmeuto. 

Entende esse cavalheiro que 
a opinião do di\ Lferculano do 
Freitas é puramente individual. 
Mas, nem por ser puramente 
individual é u m a opinião isolada, 
ao contrario, conta já. muitos 
proselytos. 

N o próprio Congresso do E s ­
tado tem e!la numerossox adep­
tos. 

E ' de presumir pois que d » 
Oongres-ao .se alastre fis Câmaras 
mun.icipaes, desenvolvendo se 
activa propaganda e m todo o Es* 
tado. 

Dahi, como conseqüência, ò 
possível (pie seja convocado 
opoortonamente u m coegresso 
constituinte, para a refóVm x da 
disposição em que se prohihe :i 
reeleição do presidente e vice-
presidente do E r id '. 

8e^uir-se-á, então, o traba­
lho para a reeleição do dr, ./or*> 
ge Tibiriçá, hoje e m dia alvo de 
geraes sym[mthias pela sua ta­
refa louvável e patriótica d" 
congrassameuto político e pela 

I preparado, rialisavam o seu baile 
, m p mat>què, ao ar livre, conservando-se 

i o largo cheio de curiosos até hora 
liais aipins dias e estará findo I avançada da noute. 

este anuo tao pavoroso e nssignalft-, Esta era a parte mais interesean 
jío por horríveis catastrophes. 

Começou pelo de Jacueennga,em 
que perdemos o Aqilidabati e tre­
zentos servidores da pátria, entre os 
quaes três almirantes: depois, a 
grande erupção do Vesuvio, que 
tantas victimas fez; os terremotos dr 
) Francisco e do Valparaiso, ar* 
rançando a vida a milhares de pes­
soa; muitos naufrágios, e, entre tdles 
e d) Si.riOj que roubou i esta di -
cesii um bispo moço, laborioso a es' 
tnuado- a revolução na Rússia, em 
que também milhares de homens; o 
desastre de C mnéYes, sendo repuí-
tos sob os escombros t'"es mil infe­
lizes operários; a questão religiosa 
eu» França, que parece ter attiugido 
«o seu auge, e outras de somenos im­
portância. 

(̂  IH Mimo, Deu* meu ! 
E a comtBeuaaçílo tivemos este an­

il i a conclusão dasangUÍnol«nta guei" 
ra do ,la pilo — a eonfer-aicia de Al-
gecíras para um tratado de paz—-mu 
ctiapéo de cardeal, o primeiro • nvia-
do a America do Sul, cahmdo elle 
sobre a cabeça de um brazdeiro/:om 
grande magua da Argentina—um 
presidente aovo a dirigir os públi­
cos negocias naeionaes—0 convênio 
de Taubaté para a valorisaçAo do 

com que levou por ̂  a ^ B ^ p,.lncipjil lavoart> e a 
nossa maior íonte de renda—as vi* 
ctorias em aureonautiea, por Santo» 
DJUIOIH etc. 

Mas o bem que tivemos nflo com­
pensa o mal que sotlVeiuos. Todavia 
é justo que a òl vamos todos, pros-
tndoi aos pês danara santa, dar gra­
ças a Deus pelo tii» deste periodo 
de 36;> <has, (pie tantas lagrimas 
'trouxe, o pedir-lhe que o anuo de 
j JÜOl seja*nos mais propicio e que.„ 

Assim', o fmr. ílerculano d \diakeiro haja. 
P. eica-i, lembrind > d L rei' rui | 
da Constituirão do listado, nn 
porte em que trata da iuvpvissíbi 
litlade da reeleição do seu pri-

diante a meta para a execução 
do Coiiveüft) de Taubaté.>> 

Assim seja. 

A maior parte dos homens 
tem u m momento na sua vida em 
que podiam lazer grandes eousns. 
Este momento é aqaelle onde 
cousa alguma lhe parece impos­
sível • 

Domingo houve a cerimonia do 
1-vanUinento d o mastro d« S. Be-
i n-dicto, aununcio <ia t«-sta deste 
| santo. Alguns irtnãos, uma charoti-

meiro magistrado, tem feito aj nilH B A bandll mUsical som o ŝ u di-
mnior das cousas rectorá frente, marchando coingai" 

bo marcial. 
Dantes este acto r»ra mais bo­

te da fest* « a mais concorrida dos 
pretos, muitos doa quaes eram escra-
visados e impetravam dos seus se" 
nhores permissão para nella toma­
rem parte. E nem faltava o pae Do­
mingos a correr atr^z da garotada, 
que nAo o (JeiXííVíl soeegar. Hoje 
com a civilisa';ílo tudo está muda­
do. 

Começaram na Matriz as tradi­
cionais novenas do Bom-Jesus, que 
estão sendo feitas com grande pom­
pa e com extraordinária concorrên­
cia de povo. 

A orchestra, a cargo do maestro 
Tnstão Maria no, nada tem deixado 
a desejar, pois muito concorre para 
o esplendor da festividade. Nesta 
solemuidade a orchestra execu 
entre outras, o hyintff) Ta Lama 
euja itusica é afctribuida ao pa ii-
Monte-Caruiello, por uns, e ao mães 
tro Aiávê da Silva, por outros. 

Ora, graças ! que este anuo sem­
pre tivemus esta festa religiosa, que 
ha seis a mios não tem havido. Lavre 
um tento quem teve a ídêa de pro-
movel-a. 

Continuam as conferências ree 
ligiusas na .Matriz; as quaes têm ti" 
do enorme cuneoriencia. O illustr 
eouterencista, que tem disertado lar 
gamente sobre vários pontos de dou' 
trina, teia sido muito apreciado, pe­
lo que é de esperar que recolha b ais 
tru.'tos. 

Como este já vae longo, fina-
lisarnos almejando aos nossos bons 
leitores, si é que os temos, que «> 
anuo prestes a entrar lhe traga mil 
e uma venturas. 

P O R F 

ilo O beneivtorito jiresidente 
Estado deve ser reeleito, porque 

tão nuspicioso faeto tara com In0) e levado a pulso pelos irmão* 
que e m todas as classes da tami- No trajecto nAo faltavam l'ogm*tes 
lia paulista palpite tranco rego-J e bania mu-iral. Na egivja de So» 

zijo. porque s. exa é u m desses 

raros vultos patrióticos e incaiv 
saveís, que bem merece a hon 
rosa excepção. 

S. Piiulo-líM2~9<?6. 
G. 

Luiz de Toloaa era benta a eííigie 
<\o santo,em tela- e erguida na ponta 
do m'asti'0, no largo. O prestito era 
feito com grande aeonipaohameuro 
do mascara», alguns caprichosamente 
fantasiados. Terminada a parte re-
î rnsa, vinham ellr>' ao largi $? 
Matriz, o ahí, num coreto adre le 

Bf- Jorge f ibiriçá 
Tirámos do Diário Popnlar : 
«Alguns jornaes desti eapi trô*;n 

noticiado que se cogiia na reeleiçAo 
do di-. Jorge Tibiriçá, actaal pre­
sidente <\o Estado. 

Effeçtivãmente, parece que mon 
o <\\\ Tíbiriçá repelle a i léa, o que 
esta tem o apoio dos prineipaew tde-

mentos politicos da situaçAo. 
Succ-de, porém, que oppond i 

ae a Constituição ápratica dessa idèi 
em disposiçAo expressa, e n;Vo semio 
tarefa muito fácil, política e parti' 
dariamsnte faltando, convocar um 
novo congresso constituinte pru a i <• 
iormar "d Constitui -«o m sse poifiü 
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deu-se á idèa uma variantes : pro- .Joa(s de Camargo Barros, auxi. 
curar pessoa que substitua o dr. Ti-
biriçá na presidência do Estado com 
o formal compromisso de seguir a 
política financeira e econômica do 
presente quatriênio estadoal. 

E' um caao semelhante ao do Pa* 
rá cuja Constituição se reformou 
para poder aer reeleito o actual pre­
sidente dr. Augusto Montenegro. 

Eífectivamete, asituaeAo finan* 
eeira e econômica ornada pelo actual 
governo, se nAo tiver um continui' 
dade administrativa que observe o 
plano posto em pratica, pode ser 
de Berî s dificuldades, em vez de 
dar os resultados benetícioso para 
que se trabalha e sAo esperados. 

Não se trata, pois, de um bloque 
político, uo que os jornaes tem noti' 
ciado ha grande fundamento.» 

liar do Hotel Perez e oap. Gra 

ciano dos Sautos Silva. 

0 «Commercio de £ao Paulo» 

commemorando o dia de Acatai, 

estampou u m numero de 40 pa* 

ginas, trazendo illustraçdes e es* 

colhida collaboração de litteratos 

de nomeada. 

C o m o diz o colleora é efíectiva. 
o 

mente u m a edição como aindíi 

aos seusfrcguczes um mimo der 
muilo gosto. 
Gratos. 
— D o yr. Fcliciano Bicudo, 

digno representante da impor* 
tanie firma Evaristo Machado, 
IrmaoA Companhn, nesta ei-
dttds, recebemos também um 
lindíssimo chromo com uma 
folhinhn de desfolhar. 
Agradecidos. 
A F I N A D O P D E PIANOS 

SecGão livre 

dso a apurar 

$ arais 
O seguinte numero do Repu­

blica ̂  circulará na próxima se~ 

gunda-feim, á tarde, por motivo 

de ser o ultimo dia doanno* 

Esta desmenttida a venda do 
"Jornal do Commercio" á firma Gaf 
frée & Guinde. 

O velho orgam continuará sob 
a propriedade e direcção do sr, So' 
sé Carlos Rodrigues. 

O sr. dr. Oracíano Gerihello de* 
clarou ao nosso (jirector, que ainda 
I^^Bfoi ouvido sobre a sua eleição 
H H H O cargo de presidente do "Cen-
VrrRegeneiador Ytuano'' e nAo 
sabe de cousa alguma relativamente 
a constituição dn directoria do mes­
m o Centro. 

Cora isto quer dizer o snr. dr. 
Graciano, que não tem fundamento 
o nosso consta publicado no nume­
ro passado. 

Está na cidade o hábil e 
não sahiu á luz da publicidade'conhecido aftnador de pianos 
em S. Paulo. |snr. João Oamy, que de tem--
DK. LE0N.C1O DE QUEIROZ fe Vffi^JTT* Vf" 

. ,-, esca ciaaao, onde são se^urt 
De regresso da Europa, njjfô iiaüoa os seu. aoredU 

onde foi a passeio era compa»] tfldos servÍQ,Jg 
nhia de sua esposa exma-sral u sr JüSo D; 

d. Ivela Que.ro, regressou' l l 0 j t í u m a m ) u n c j ( i ^J^^ 
hontem a esta cidade o sr. nr. 

o — Leoncio de Queiroz, capitalis 
ta o clinico aqui residente. C U M P R I M E N T O 

*gue da estaca» da est a r* n x . . . ,, 
da de forro notava-*» a pre-, / » " » " « hoje* m e n m a M a 
sença de vários amidos daquel- !l do L'ãrmo Amaral.intelligen 
le cavalheiro, que alli 
achavam para recebei o. 

Apresentamos-lhe as nossas niaral 
boas-v.ndas. 

— « o ? —• 

CLUB UNhO VTüVNO 
^ o m m e m o r a n !.i o Natal, o 

festivo dia do nascimento d 

3 aiúmnado 4' anuo do g upo es' 

colar e filhado si. Trajano Á-< 

O mestre Maneco pretende 
assim com ares de juriscoiV 
aullo que pinta o bigode, apu^ 
'•ar u m faetó que se deu e m 
S. Paulo, coai UM ÀNTICLERICAI, 
ENCARVIÇADO. 

E' o que diz u m dos últimos 
números da «Federação* eqrte 
só agora nos c h ^ o u ás mãos: 
V e n h a m os fados, mis sai­

ba o pobre advogai-» sem 
causas que nós apura "uno, 
os negócios da «Vera Cruz», 
em primeiro lugar: riepoi/ 
com mais, vagar disculire-
m«»s o que se passou, ha pou­
cos dias, e m u m a lazcnria. 
deste município (inimiga da 
Piussiaj. Entre colono* e um. 
padre hospanliol, confessor na 
igreja d». rJom-Jesus. 
Vamos ao facío, oh i m 

Maneco ! 

Messias, o Cl.:b União Ytuano 

GS G viajantes 
Esteve nesta cidade o nosso 

1 ' preaad*-* amigo »r. Gastão Bi-

slre-

t CLUB UNIÃO YTUA.YO 
De accordo com as delil 

rações da directoria avisa-se 
que no dia 31 do corrente 
niez deixará df> ser considera-

realisou ante-hont.em em seus;" ^ , - T J do socío contribninie todo 
.,, ~ - E m companhia do sr.Jose aquelle que nào estiver nuit-

de Padua Castanho regressaram [com o mesmo clnh, pelo m e­
ios dístmctaa se-[nos até 30 de N.ivembro i» 

• nltoritas d. d. Maria Amaíia e j passado. 
que vieram | #ecretaria do Club, 19 

curió. 

salões unia esplendida* sfrírèe 
á qual muito modestamente 
deu a sua esforçada directoria. í 
n nome da <assiJ>taria*>. 

Alli vimos distinetas famílias ] Fernanda Xaviei e cavalheiros que representam ia esta cidade acompanhando a 

O sr. Evaristo Galvrto ofFereceu 
no dia de Natal, era casa de sua 
residência ura jantar intimo ao snr. 
dr. Sampaio Ferraz, dístíneto pro-
p-ígardista republicano qu*» prpsen-
teineute esta a passeio nesta cida­
de. 

Informam-nos que ns moninns 
Adelina e Brandina Coimbra, filhas 
do snr. Antônio da Co*ta Coimbra, 
offereceram ao "Centro Re£ènerador 
Ttnano" ura Atlas de Geotrraphia, 
n. 2, contendo 83 cartas gravadas e 
coloridas. 

o escol da nossa sociedade, 
prolongando se us danças ani' 
madameiue atè alta hora da 
noite. 
Gratos pelo Convite. 

SYNDIC08 PROVISÓRIOS 
Km reuniilo tle commercian 

tes convocados pelo exmo. 
sr. dr. Juiz de Direito, em 
sua casa, no di i 24 toi alie 
rada a lista de syndicos pro-í 
visorios (pje terão de servir 
no próximo hiennio de 1907 
e 1908 e no sejruiiire. Ris a 
lista, tal cuino íicou constitui. 

nossa conterrânea exma. sra. d. 
Alice Teixeira, recentemente di 
plomada pela Escola de Phar­
macia. 

-«-Chegou hontem de S-Pau­
lo o snr. dr. José de Paul* Loi~ 
íe de Baaros. 

CONVENTO DO CARMO 

Oezeml.ro de 1906 
O Intendente 

Silva Pinheiro, 
-•«•* ••0M••**>,• 

CLUB UNIÃO YTUANO 
De ordem ria Direetuii ,,- • 

ceitão*se pnqiostas pai»a Zela­
dor deste Club, o qual deveiá 
tomar posse a 1,- de Jaue.ro 
Ide 1907. i Quem prentender o lu-ai 

Pedem.aos que chamemos ai deverá iniender^se com 
attençau do snr.syndico deste o abaixo assignado. 
convento, ou a de quem como 0 Intendente 

o 

na 
Antônio Ferreira Dias, Ata-

liba de Almeida Toledo, l\ 
0 sr. Antônio da Oosta uoimbrai , . „ . ,. \ntg%w%:„ 

,-ai^n „,„ rtu_ (Martini & i.oinpanniii, Antônio 
Augusto de Almeida. Aliierto 
de Almeida Gomes, Joio An­
tunes de Almeida. Evaristo 
Galvào e João Buptista Gaivão. 

—-o -
F O L H I N H A S 

Da conceituada Confeitaria 
e 1'adaria Allema, de proprie­
dade do sr. Marco Steiner, 
receitemos uma folhinha ri** 
desfolhar para oanno de 1907 
assente em um lindíssimo chro 
mo. 
0 sr. Marco Nteiner pode 

offereceu !5$Oí>0 em gênero ali 
inènticio á Santa Casa de Misericór­
dia desta cidade. 

O ar. ministro da fazeudn decla' 
rou ser nocessatio que os srs. Au-
nnflto Ferraz de Sampaio e Haraldo 
Weribello façam as suas proposta*: 
i>or intermédio da delegacia fiscal, 
q-ne as sabmeterá io tliesouro, para 
aerera nomeados agentes auxdiares 
<ío lollector tedtfral. 

BOAS FKSTAS 
Enviaram-nos os seus cai" 

r<*s de 6oas-festaa os snrs. l̂nto* 
nio Benedicto de VasconccIIos, ^abar*se de estar d stribuindo«somente. 

petir, iio passeio, visto que 
do convento é o único que 
firita. Todos os paniculares,e 
alguns pobres, y\ mandaram 
fazer o passeio de seus prédios 
f.-lta só o do convênio i 
O convento è rico e* os fral­

des. ...ViíNílUM PARA hEMBOlO. . . 
— 0 — 

,INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
A ("amara Mnnieipal, aviza 

aos snrs. municipes, que os 
impostos deiníusl"ias e pro* 
fissões sento paj>o? ã bocea do 
do cofre ale o dia .'Jl de Janeiro 
próximo futu/Q. 

Outrosim todos aquelles 
que tiverem de fazer alguma 
reclamação sobre os ditos im­
postos, deverão dirigir-se íi 
Câmara durante esse tempo 

Silva Pinheiro. 

— «O» — 

AO MERCADINHO 
86—Rua do Commercio — 86" 
Neste conhecido armazém 

deseccos e molhados, encon­
trara o publico um graniíesor-
timento dos seguintes vinhos 
porluguesses; FIGUEIRA, VER 1 

DK E VIRGEM, ITALIANO E>-
PEC1AKS, de varias marcas. 
importados directamdnte. 
Não se estiueçam que os vi­

nhos desta casa são ̂ aranli­
dos de para uva, sendo qui' 
os portugueses si\o rccebidns 
pela conceituada Ousa de ÒHQ-
Paulo. 

ADEGA PARTICULAR 
ANTONiO EL\AÜ 

YTir 
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R E P U B L I C A 

./JVRA PESCA 
Na casa rio Nho Marco,che­

gou novo sortimento de petre-
chos para á pesca, encontra* 
se também anzoes eucastoao 
dos paia douiados. 
Rua da Quilanda n* 1Ü 

F U M O DO POÇO FLNOO José de Andrade,Joaquim Lo* 
Chegou o ataviado fumo do pes Pinheiro,ür.dosè Brenha 

Poço Fundo, subej imcntc co^ Uioeiro,Luiz de França Cainar* 
nheoirio dos fumantes seus a- go, Manoel MaUous Oliveira,Ma* 
predadores. No armazém do rio Cezar,Auguslo Marinho,Oc. 
NhòMaroo. rua ria Quilartda.iij tavio rie 6alles Pinto, Jesuino onde 

t m o 
iam hera se vende o mes-
jmo picado o e m cifrar* 

VO' 

EDITAES 
0 

Novo aviso 
A comnrissão abaixo asgna. 

da, nomeada pela Câmara, 
resolveu prorogar por terceis 
ia e ultima vez o prazo aiè 
;íl do corrente mez de Dezem­
bro, para procurar melhor 
meio de liquidar a divida ac-
riva municipal, com o intuito 
de evitar ainda os meios coer­
citivos resolveu fazer u m des­
conto de 10\f a todos; oscon. 
trihuiute.s uue atè aquella da-
ia vierem pagar a bocea do| üa> pel» m e s m a j ,ta foi n > 
eoíre os impostos e m atra/o,, solvi(i,; j n c i l | Í I 

n c a m pois avizados todos os 

rir. JoVó de C a m p o s Toledo 
Juiz de DirtMln riesia Co­
marca de Yiü etc. 
Faz saber aos que o presen­

te edital virem ou deíle co­
nhecimento tiverem que tendo-
se reunido no dia quah.rzi1 

de N o v e m b r o próximo passado 
a junta revisora do alista­
mento de jurado* rie-ta Cornar 

ie 

rie 

devedores da Câmara que atè 
o fim do corrente mez de De­
zembro os pagamentos leitos 
na Coiletona Municipal terão 
" desconto de 107o e rindo 
este prazo a Câmara entiegará 
ÍI dois o;; mais advoga KJS 10 
das as dividas afim de corem 
'''hi^das executivamente com 
"*»'s 30 '-/. a titulo de multa 

aecordo com a lei n. bi), 
15 de Ouiubro de I90ü\em 

\i.'(ír. 't, para que chegueao 
eunhecimento de todos os in­
teressados e não possa alegar 
ímierancia vai este publicado 
pela imprensa. Eu, Francis­
co Perena Mendes Primo, se-
cierário o escrevi. 

Ytú, 30 de Ouuibro de 1906 
mogenes B. Ribeiro 

í > 1 _ Graciano Geribelo 
-\dolpho iíauer 

no referido alis* 
tamento os ciriadáes Aurélio 
no Augusto de Aguiar, Dorniu* 
gos Fernandes da Silva, Dr. 
Gasíào rie França Meireiíes.G ri-
berto Carneiro. Joaquim Bue-
no Ruivo, João 'Je Souza Cam­
po. Netto, João Amorim, José 
de Alme-da Sampaio Sobrinho, 
João Sccirio de Almeida Mat­
tos. Júlio fires da Silva, Ma­
noel Joaquim da Silva JiHiior, 
Misael de Campos, iNic&nor de 
Almeida Costa,Thomaz da Sil­
va Palhares. iVisião Ma-i.ano 
Juníor.a Alfredo Uuülberto da 
Mlva: (oram eliminados rio a-
Iisiaiue.iro os jurado-; Augus­
to Gusmão.lieuvd et-: .-augusto 
reixeira.FrancUeo rie Almei­
da Ferraz,Francisco rie Toledo 
Pacheco.Dr. Francisco Antônio 
Narriy,GeLulio CivlIot.Joíto Ba-

M esqui La Sampaio, 
rio Amaral,João 

hancisco Martins rie Mello, 
Pedro Henrique Dias, Samoel 
Uorges Correia José PedroSO 
da dilva,Luiz Corrêa de Araú­
jo, Francisco Corrêa de Mo 
rtíes, Ighacío riuenn de Ne 
givivo, Jóaó Antônio ria Silvai 
Pinheiro e Josino Carneiro. Aí 

Afinador e concerta-

dor de Pianos 

O abaixo ass:gnario, afinador 
e concenador de Fia nos, ja 
muno conhecido nesta cidade, 
onde costuma vir todos os a ir 
nos a serviço de sua pruíissao, 
lem o prazer de conimunicar 
as Exmas. Famílias que acha-
se de novo a sua disposição 
para todo e qualquer trabalho iodos os quaes se faz .ciente! ̂ " ^ u e a t o a *ua "**• «pe 

que de conformidade com o 
artigo 43 do Regulamento n. 
1*2 í de 10 de Novembro de 
ISOi poderão dentro do praso 
lega', isto é até dia á de Ja­
neiro próximo futuro, reque* 
PM' e reciamar contra as in­
clusões e exclu&ões feitas. Da. 
do e passado nesta cidade da 
Ytú, aos d ijíotto de Dezembro 
de mil novecentos e seis. Eu 
Lupercío Borgns, escrivão inte­
rino rio hivy o escrevi—ÍAssig* 
nario doso de Campos Toledo) 

Fsiá conlo* me 
O' escrivão—Borges. 

raudo continuar meree r a 
preferencia q«ie sempre lhe 
dispensaram, ni certeza de 
que envidará todos os esforces 
para corresponder á confiança 
que lhe depositarem . 

Kua ite Sairia /fila n* 1 í*7, 
Ytú. 2S de Dezemhr i 1906. 

João Damy. 

PAPEIS PAU A CASAMENTOS 

oces uc ívigi 
a SSÕOO laia de i kiioí 
10 negocio de FernauJe 
erraz. 

Ouom precisar com pponpti* 
ilão. de papeis para casam e 11 
Los, quer no civil qu" no reli* 
rioso. c hein assim outros pa-

v^nrie,se | peís e reqii' rimchtos relativos 
ás diversas repartições publicas 
••(* Estado, dirija se à rua da 
Vahna n' 27. 

alfaiataria Bosta 

ir 

Communico aos meus amip< s o no publico c m ge­
ral que abri á minha alfaialaria a rua de Santa Rita 

'17, Hundc pretendo servnNos mesmos com todo o 
capricho riocjavel 

píista de 

João Narei: 

íbv&risto èJllãcHãdo c/rmão & i^omp, 

JE01 Santos 
cfeliciãito cuictido 

Representante em y^TJ' 
_ adiantamento cm dinheiro,, fornece sacaria e encarre-

:a-se"do despacho de qualquer quantidade de café para aquel­
as importante e acreditada firma. />aga n> st:i praça os Sal-

líoutas de vendas, de s ais committerilos 
;23 RUA.DO COMMERCIO 23 

TRABALHO PERFEITO E GARANTIDO 

E PfiECOS 

az 

iijb IÍ.IS 

r;v-t :.•••• 

. 

luFifieia IríisiiGa 
DE 

'Í 

fmm SEÍ 
Grande sortimento , de. Relógios de todas as marcas e 

qualidades. Bijouteria de ouro e prata. 

Otficina de Oueiveis e Relojoeíro 

TRABALHA-SF; EM SINZEL E GRAVURA 

Preços inodicos-«o»-i?ua do Commercio n. 52—YTU' 

Â 

Cínto»io Sâllinha da Costa 

U? TJ 

CASA DE ARMARINHOS 
Neste novo e^tabeleçihro encontra-se um bonito sorii-
m e n r o de collarinhos. punhos, gravatas, meios, lençcs botões, 

lias, ditas paia machina. Artigos para*senhoras e presentes! 
Brinqnedüss papeis para cartas, ditos de soda o de todas 

clitos para felicitações e 
enfeites para presepes e 

a.L:u 

as cores. ISunilos cartões poslaes, 
boas festas. Grande sortimento de 
arvores de Natal. 

a PET1T BÃZ 
1 Lido barafo 

Ver para crer 

l.iT, R UA DO COMMERCIO, 187 
YTXJ' 

llfredo Srellei 

\ 

file://-/dolpho


RÍ-P1 CA 

®§iS®$©§:ã8SM®®$§Sí$»* !«*»»# 

gfemoaria de fifficína de Esntaiia ituanag 
^ RUA DO GOJB1ERC10. N. I£A <$ 
B - , $ 

0 abaixo â signado faz sciente ao respeitável ^ za fl0 publi-u desta Í idade! 
JS publico em geral, que insta olliciua, além de execu- ^í<|ue, chegando ultimamente dei 

Morcadinho laHensei $ m a ü?e w^e 
ryp Offerece-se u m a ama de íeiet 

, ,rr,,,Vn r .. m i i m m ) P „ !te, no ò'alto, neaza de Rama 
. M L jANOLllíLHAfüKlL & F.; Gmseppe, á Rua José 

O hoprielano deste popu-í Weissohn. 
'aris^imo estabelecimento avi-1 

lar Com toda a perfeição qualquer ob»a em mármore 
Ur 

^j! egualineute executa em pedra grani to; do Salto, paia «£ 
& eoustrtíccões. como para túmulos, de qualquer for^a e ^ 
$& desenho. Acha-se nes.a casa uma exposição de tra • y^ 
<$ balhos tuilos cm mármore e grnnitu. 
$ 

'iiiiltu. 

Preços baratissimos 

'$) P. netíi 
©S®S$§$§'§S®^S®'§f •§*$©$&•€ 

De leit 
precisa-

Mtahn, troilXC ém grande üVLíttl-lde úma boaamá deUüe a rua, > 
litf..do o atamado viniip c^\r,''ta n- *̂ y* ne8ta eídade. 
K A S U Ó L O qoe garante ácr dei 
pura uva e que n&o se eu* i 
contra cm outra qnalquci pairei 
Kste tei analysado em òanlos. j 
Rua 7 de Selemhro — Salto 

iia«fc*íA*as 

lllliP, inuu u u 

OMMSSS/VRÍOS 

cireço sem coiipeíencía 

ENDE-SE--'^-"''» 
ru i ria i'.' IP uyào' u.\. 
nesta cidade 
Trata-se ̂ côm F. KTU--

do á!Rii« do Oommeicio n"32 

r 
L 

l~l u * « J «r 

ces de Maiíggfca -*à 
de>te anuo, vende-se e m 
casa rie reinando Dias 
;enaz. a 4$U0O. Luta de 

l kílo. 'Lar^o rio Carmo — R u a 
:> Comutei cio ri * 17^. 

a 400 rs. oküo 
N iPadariu e ConíeilajiaAÜeina 

KESCRIPTOEID jp 

II DE ADVOCACIA^ 
• y. 

Dr. José Piedade 
.» 

'A 1 
patl.c_:„;0 ^ e c a u s a s cíveis,/'.-

"tç*/conimercii.i_á e crimíincs, era 1. .V*" 
instâncias; defesas e aceu- -\'.: 

i&saçÕes perante jury,em qualquer V£f 
Ê^comarca do estado; pTocuratorioç,/./,, 
P?&'nas repartições publicas, empre:,. • V'.. 
•fíbainios hypothecaríos. cobranças; '^h 
•^"tudti mediante honorários moai- •'/' 

, ¥ 
qualquer* \' 

j ^ , • COS. 

•ÍJÍSG Attendc a chamados, q 
+'-«, hora para iT[,.>,..- r». ...ÍÇOS ua policia ^ 

y& ESCRÍPTORIO : pi' 
$£20—Rua do Quartel—20$$ 

[Das 11 ás j tarav _ 

IIKSIDENCÍA 

*P'34— R Ü A VERIDIAXA—,'U<^' 
r; ̂  TELEPHONE ,645 

Hecebem café " outros p;?ueros úaclonaes A-
co:n:oi.s;lo e preituu conta rie ven Ia a visla, 

^spccialidüilc r/n oenda de ca­

ies baix)s 
* 

% h Ps - -ypATELARlA A L L E M A i — 

STTT^TÂ | rp /irnrCTAAnÍHKíAi.\NV 
Ò E R M O G R \ T ' K S " B T R I B E I R ( Í mud'ui-se paia a rua do Cmn-
formndõ pela FacnWrtiíe<teMprfi-|uicrCÍl) n • ̂  • 

c-inarlo llin «líJ .hin»'ir'>, inaílou-ã*' 

)ni'a a ru» da Páhtift »'. 2. ~ 

5T H 

5. PAULO *̂í 

Mercado Municipal 
preços correntes 

Feijão 

Farinhíi de milho 

» mandioca 
P«bií 

ahjuídre 

Fazemos scieule a ipie-m ui-
ere^yar que encarfM^gainos o 
Sn'-. Mai co Sleiner. á ÍUia j AI-I-OK (limpo) 
Direila. n. B>">. da venda, na | Mdho 
cidade de Ytú, do ííelo. í'ahrÍM;Cará 
cado em uopso etílâbelecimen- B^^tou-as 

Jíntatas íioees to. 
Salio, ES í'e Novembro de lí*o# 
Societã per VEsporiazione i,c«fü 

per Vndustvia ítalo Amerí- Oelícl 
cana» 

v-

Nasapato-vio. Sa^nto? uinnont 
existe lítit i/or d" b*>fas G~\(jan-
fescas,, com 60 centímetros*. é\ 
uwa peca cuvioza e dicjna cie] 
ser vista e adiYiiradã — U v a c 
( ivrínhcccío 108. 

%<Dr. $. 3hMe ir os 

dá consultas e entende 
[L\ á chamados a qualqyter 
jyj /iora. 

ES íá ^^ ^ã ^^ —^ 

R % rfis. 

0=. Âdvogíicios 

BftffMa £• SSlflí«-
JSiOMillüSBi B-JIIÍIO?. -JF 

K- F0SS£-:A FESB&Z- V . 

A'3 ÉXVAS 
rang,os 

FAMÍLIAS !-°vos 

Peixes 
Noqua"torr. 6. dn Merenf* Palmito 

do, encnníraríl, 0 publico todo Alhos 
os dias, tripas, ficado, core 
rilo, nrioíos etc. tudo prepa-
:i,'':dü com o "••<*''*"' assei ». 

IVÍ/Dciantr Cacielot 

Mínimo MÍ( 

^s: ícs 
4á 4õ00 
1S$1 «OS 

ris ;•;.<.!' 

: ;??! ̂  
f jes- 12% 
| Já .'1300 

Arroba. 5&J55GO 
kilo ! 4f!í' 600 

verdes íOO f 580 600 
Um a 120011400 
Diif • /§| 1200 
Clizia ! 600 700 
fieira I iS|120(l 

dúzias 
restea 

itú. 15 de Dezembro de 1906 

i 
•r v u a i 

o e araruta kff. 

Bananas 
Gallinhas 
v,. 

•JS .)S' 

600; 800 

(í ADMINISTRADOR 
Mario de Camarão Fonseca 

,âO 8IHK-H0JE 
Cnmpra-se todae quah|uer 

pon âo. e pa*ra*se hem, 
Fernando Dias Ferraz. 

( V m m u n k o aos ̂ r^. f.nvrariorCc; o ao IMifilteo Ytnauo 
fpie, de mudança para esta cidade acaho de insUliar 

• minha bem montada officinn A Rua de S. Rita nc ̂  A 
e 70 Emcarreso-me de couslrucções rie macfifnas pura 
café e Jarroz; f»go Carrítclhis, Tiüly, Cabriolct, etc. Tudo 
na ivais perfeita regra de ai te, firme o solido por 

preços nunca vi>tos nesta piaca. com todo capricho doaejuvei 

Francisco jÇnscimo Coelho 


